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Os interessados po-
derão dirigir-se à 
sede da União das 
Freguesias de Monte 
Redondo e Carreira 
para realizar a sua 
inscrição ou escla-
recer alguma dúvida 
sobre as formações. 

A União das Freguesias de Monte Redondo e Carreira informa 
que continuam a decorrer inscrições para as seguintes formações:

A União das Freguesias de Monte Redondo e 
Carreira relembra que encontram-se abertas ins-
crições para obtenção do cartão Unicópia. Este 
cartão poderá ser adquirido por qualquer estudan-
te da Freguesia que frequente o ensino superior, 
mediante apresentação de comprovativo de ma-
trícula, e permite que cada estudante usufrua de 
um plafond de 50 cópias e/ou impressões a preto 
e branco que os estudantes poderão requerer na 
Sede da União das Freguesias de Monte Redondo 
e Carreira entre 01 de outubro de 2015 e 30 de 
junho de 2016. Consulta o regulamento no nosso 
site, acedendo aos Regulamentos no separador 
Documentos, e não percas esta oportunidade! 
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Comprar um equipa-
mento eletrónico, seja um 
computador ou um tele-
móvel, pode ser um ato de 
consumo que termina com 
a contratação de um segu-
ro. O consumidor é, qua-
se sempre, aliciado com 
a proposta irresistível de 
contratar um seguro que 
cobrirá qualquer situação 
não abrangida pela garantia 
legal, como roubo, avarias 
ou danos acidentais.

 A DECO recebeu este 
ano centenas de reclama-
ções de consumidores que 
contrataram seguros de 
equipamentos eletrónicos 
que, quando acionados, ti-
nham tantas exclusões que 
se revelaram totalmente 
inúteis.

 “Os consumidores 
estão a ser pressionados 
para contratar produtos 
inúteis e que desrespei-
tam a lei”, afirma a jurista 
Carla Varela, responsável 

pelo estudo realizado pela 
DECO às condições gerais 
destes seguros.

 Avaliar as vantagens 
dos contratos de seguros 
de equipamentos móveis 
face à garantia legal, bem 
como à mais-valia da sua 
contratação face ao con-
fronto coberturas versus 
exclusões era um dos 
objetivos primordiais do 
estudo desenvolvido pela 
DECO, procurando-se 
ainda denunciar práticas 

comerciais desleais, publi-
cidade enganosa e a exis-
tência de cláusulas abusi-
vas.

 Continuaremos a reu-
nir informações e provas 
sobre as práticas comer-
ciais desleais das cadeias 
de eletrodomésticos e se-
guradoras, pressionando 
as entidades competentes 
para acabar de vez com 
os abusos e exigindo o fim 
das cláusulas abusivas.  

 Contamos convosco 

para informar os consumi-
dores sobre a abertura da 
hotline da DECO, apoian-
do-os na resolução destes 
conflitos e na prevenção 
de futuras situações de 
contratação forçada de 
seguros que nada acres-
centam os direitos dos 
consumidores, prejudican-
do inclusivamente os seus 
interesses económicos.

João Oliveira
DECO

O seu equipamento eletrónico tem seguro?
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da Fonte – Leisure & Nature 

Esta é, possivelmente, 
a citação mais adequada 
para descrever o mais re-
cente projeto empreende-
dor na União das Fregue-
sias de Monte Redondo e 
Carreira. O hotel Villas da 
Fonte – Leisure & Nature, 
inaugurado no passado dia 
06 de novembro de 2015, 
prima pela ligação do Ho-
mem à Natureza. Emília 
Pinto, diretora do hotel 
Villas da Fonte – Leisure 
& Nature, recorda como 
tudo começou. “Fiz uma 
casinha de madeira para 
alugar no Verão por um 
preço simbólico. Curiosa-
mente, esteve cheia, ape-
sar de ter posto o anún-
cio apenas nos sites mais 
básicos. No ano seguinte 
fiz outra e no outro ano 

fiz mais outra”. Destas ca-
sinhas de madeira nasceu, 
mais tarde, o hotel Villas 
da Fonte – Leisure & Na-
ture que conta com nove 
apartamentos independen-
tes e cinco quartos, res-
taurante, bar e esplanada, 
piscina exterior, piscina 
interior aquecida e jacuzzi, 
campo de jorkyball e kids 
slide, serviços de beleza, 
saúde e bem-estar, lavan-
daria self-service, lojas de 
produtos locais e tradicio-
nais e ainda parque priva-
tivo. 

Atualmente este em-
preendimento ecoturís-
tico aposta na atração 
de habitantes do Norte 
da Europa, combatendo 
assim a sazonalidade ca-
racterística deste tipo de 
mercado. Para além disso 
este é um hotel que não 
só é “amigo do ambiente” 
como também se encontra 
particularmente dirigido a 
um público-alvo focalizado 
nas famílias, casais e gru-
pos, pretendendo não só 
atrair seniores dos países 
escandinavos, mas tam-

bém a população da área 
em que se insere, criando 
assim eventos culturais e 
desportivos no seu espa-
ço, abertos a quem deles 
deseje usufruir.

Após três meses de ati-
vidade, contando com uma 
equipa unida, profissional e 
próxima das pessoas o ho-
tel Villas da Fonte – Leisu-
re & Nature confirma um 
balanço muito positivo. 
Para Céline Gaspar, Pre-
sidente da União das Fre-
guesias de Monte Redon-
do e Carreira, este é um 
projeto que enriqueceu a 
zona onde se insere, tiran-
do proveito da sua locali-
zação e da natureza que o 
envolve, aliando todos es-
tes fatores à hospitalidade 
sentida no hotel e ao am-
biente pacífico e simples 
que encontramos no seu 
interior, criando assim um 
espaço que valoriza a saú-
de, o bem-estar e ecologia. 

Desta forma a União 
das Freguesias de Monte 
Redondo e Carreira de-
seja a este projeto muito 
sucesso!

“Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.” – Fernando Pessoa
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No dia 22 de outubro, a 
comunidade do Colégio 
Dr. Luís Pereira da Costa 
participou na cerimónia do 
hastear da Bandeira Verde 
do Programa Eco-Escolas. 
Foi um pequeno evento, 
simbólico, mas que, em si, 
encerrou um objetivo mui-
to importante: continuar a 

sensibilizar as crianças e os 
jovens para a importância 
do desenvolvimento sus-
tentável.
O Eco-Escolas é um pro-
grama internacional da 
“Foundation for Environ-
mental Education”, de-
senvolvido em Portugal, 
desde 1996, pela ABAE. 

Pretende encorajar ações 
e reconhecer o trabalho 
de qualidade desenvolvido 
pela escola, no âmbito da 
Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade.
O programa é coordenado 
a nível internacional, nacio-
nal, regional e de escola. 
Esta coordenação multiní-

vel permite a confluência 
para objetivos, metodo-
logias e critérios comuns, 
que respeitam a especifici-
dade de cada escola relati-
vamente aos seus alunos e 
às características do meio 
envolvente.

Mónica Gama

As crianças do Jardim de 
Infância de Monte Re-
dondo comemoram o dia 
do bolinho no dia 29 de 
outubro fazendo os bo-
linhos: dois grupos coze-
ram os bolinhos no forno 
da cozinha e um grupo 
deslocou-se à padaria de 
uma bisavó para tender e 
cozer os bolinhos.
No dia 30 de Outubro, 
sexta feira, para manter 
a tradição, as crianças do 
pré-escolar foram com as 
saquinhas, pedir o “BO-
LINHO” ao meio envol-
vente ao Centro Escolar: 
comércio local; Centro de 
Dia; Junta de Freguesia e 
ao Banco Millenium. Em 
todos os locais as crian-
ças cantaram a canção 
“VEM AÍ O PÃO POR 
DEUS”.
Foi uma manhã, muito 
DIVERTIDA!

Colégio Dr. Luís Pereira da Costa
Ergue a sua 11.ª Bandeira Verde

“O bolinho”

Sala 1

Sala 2

Sala 3

A receita dos bolinhos é a seguinte:
 4Kg - Farinha
 2kg – Açúcar
 4 Kg - puré de batata
 16 – Ovos
4 colheres de fermento em pó 
4 colheres de canela
4 colheres de manteiga
q.b  Raspa de limão
Frutos secos (nozes, passas de uva, pinhões, figos, etc.)

Modo de fazer:
1º Num alguidar misturam-se todos os ingredientes.
2º Juntam-se os frutos secos e envolvem-se muito bem
3º Deixa-se levedar.
4º Tendem-se os bolinhos e vão ao forno.

Jardim de Infância de Monte Redondo
Sala/1  Sala/2  Sala/3
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 O teatro na Sismaria 
terá começado em 1968, 
com a chegada da eletri-
cidade.

Inicialmente instala-
do no salão da Capela, 
transferiu-se para a As-
sociação nos primórdios 
dos anos 80. De 1968 até 
2011, a atividade foi es-
paçada por períodos de 
inação, apesar de ter re-
alizado mais de 30 peças, 
nas quais participaram 
perto de 100 elementos, 
em localidades vizinhas 
da Sismaria, nomeada-
mente Bajouca, Carreira, 
Carvide, Casal d’Anja, 
Coimbrão, Leiria, Moi-
nhos de Carvide e Monte 
Redondo.

De 2012 para cá, o 
GATAS é constituído 
por jovens dos 14 aos 77 
anos e já apresentou os 

seus trabalhos na Bajou-
ca, Carreira, Coimbrão, 
Fonte Cova, Outeiro 
da Gândara dos Olivais, 
Guia, Igreja Velha, Leiria, 
Marinha Grande, Matos, 
Monte Real, Monte Re-
dondo, Ortigosa, Passa-
gem, Praia do Pedrógão, 
Santa Eufémia, para além 
de Sismaria. 

Peças apresenta-
das:

“Todo-o-Mundo e 
Ninguém”, de Gil Vicente

“A farsa de mestre Pa-
thelin”

“Falar de Monte Re-
dondo”, de João Moital, a 
partir de poema de Ser-
tório Hingá Ferreira)

Evocação de António 
Aleixo

“O cornudo imaginá-
rio”, de Molière

“Viva a Vida”, de João 

Moital
“Um pedido de ca-

samento”, de Anton 
Tchekhov

“A aldeia de loucos”
“O grande Governa-

dor”
“Sismaria – aponta-

mentos da história local”, 
de João Moital

“O Inspetor”, de Ni-
colai Gogol

	
Os 53 espetáculos re-

alizados foram vistos por 
cerca de 3.500 espetado-
res, o que dá uma média 
de 66 por espetáculo, 
tendo as receitas e des-
pesas totalizado, respe-
tivamente, € 675,67 e € 
1.124,16, com um saldo 
negativo (suportado pela 
Direção da Associação) 
de € 448,49 – uma média 
de € 8,46 por espetáculo 

e € 0,13 por espetador. 
Para 2016, estão 

em ensaios as seguin-
tes peças:

“Os malefícios do 
tabaco”, de Anton 
Tchekhov

“O moço esperto lo-
grado”

“Quanto sofre quem 
se casa”

Sendo um grupo de 
teatro da freguesia, é im-
portante que conte com 
o apoio de todos os ci-
dadãos e é de realçar a 
dedicação dos seus mem-
bros e do senhor João 
Moital, uma das peças 
fundamentais para que 
este Grupo Amador con-
tinue a existir. Os ensaios 
decorrem todas as terças 
às 21h30m, na Associa-
ção da Sismaria.

Ana Carla Gomes

GATAS – Grupo Amador de Teatro 
da Associação da Sismaria

Salão Paroquial de Monte Redondo (1978 ou 79)
Amílcar Azinheiro, Isabel Marques, Manuel Henriques, Fátima Ferreira e Cristina Coelho
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Sismaria – 17.5.2015 – “O Inspetor”, de Nicolai Gogol
Amílcar Azinheiro, Leandro Santos, Frazão, Gabi Carvalho e David Castanho

Teatro Miguel Franco – Leiria (15.set.2013)
1º. plano: João Moital, Amílcar Azinheiro, David Castanho e Leandro Santos
2º. plano: Gabi Carvalho, Mariana Ferreira, Dina Gonçalves, Manuel Pereira Crespo, 
Inês Castanho e Frazão
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Porque não organizar um 
espaço onde cada um poderá 
aprender e ensinar simultanea-
mente? 

Porque não organizar um 
espaço onde cada um poderá 
criar a sua própria peça, como 
quer, ao ritmo que quer?  

Estas foram as duas gran-
des questões impulsionadoras 
do atelier “Toca a Malhar” que 
teve início no passado dia 9 de 
outubro na Sede da União das 
Freguesias de Monte Redondo 
e Carreira e que tem reuni-
do mais de 20 pessoas todas 
as sextas feiras das 21H00 às 
23H00. A adesão a esta inicia-
tiva por parte da população foi 
muito positiva levando a que o 

limite de inscrições aumentasse. 
“Aqui posso estar descan-

sada a fazer as peças que quero 
e gosto sem pensar em mais 
nada” afirma uma das partici-
pantes no atelier. Este tem sido 
um dos aspetos mais apreciados 
por quem aqui toca a malhar. “É 
bom ter um espaço onde várias 
pessoas podem trocar ideias 
enquanto trabalham e, além 
disso, para mim estas duas ho-
ras funcionam como uma anti 
stress”.

Assim, após o primeiro mês 
fica aqui um pedacinho dos tra-
balhos desenvolvidos neste es-
paço. Obrigado a todos os que 
participam nesta iniciativa e… 
Toca a malhar!

O gosto por motas: 
mais do que um passatem-
po, uma iniciativa ao em-
preendedorismo jovem

Bruno Soares, Diogo Cos-
ta, Filipe Guardado, Gonçalo 
Fernandes, Hugo Natalino, Mar-
co Chouriça, Nelson Espanhol e 

Rúben Soares formam um gru-
po amador de motocross que 
costuma reunir-se aos fins de 
semana para dar umas voltas. 
Há cerca de quatros anos, deci-
diram que a sua paixão poderia 
ser partilhada com outras pes-
soas com o mesmo interesse. 

Criaram, assim, o gru-
po “Amigos do Monte” ao 
qual coube a organização do 
1.º Convívio TT Amigos do 
Monte (motas de duas rodas 
e moto4) a 8 de dezembro de 
2011. Segundo a organização, 
o principal objetivo era “jun-
tar uns amigos para dar uma 
volta de mota e depois fazer 
um almoço onde todos pu-
déssemos conviver e partilhar 
experiências”. A divulgação foi 
feita através de mensagens de 
telemóvel e o resultado foi a 
presença de 50 motas e um 
total de 70 pessoas envolvidas 
no evento (staff, participantes 
e alguns voluntários).

Depois disso, o grupo levou 
a cabo mais três passeios, sem-
pre no último fim de semana do 
mês de dezembro. O 2º, 3º e 4º 
Convívio TT Amigos do Monte 
(29 de dezembro de 2012, 28 
de dezembro de 2013 e 27 de 
dezembro de 2014 respetiva-
mente) contaram, aproximada-
mente, com a presença de 80 
motas no 2º e 3º e 150 no 4º.

É de salientar o crescimen-
to que este grupo tem vindo 
a conseguir na realização dos 
eventos, principalmente, ao 
nível da divulgação e, conse-

quentemente, da adesão do pú-
blico. Referem que toda a ajuda 
proveniente dos patrocínios e 
dos voluntários que cooperam 
com a organização são essen-
ciais para a concretização dos 
eventos, motivo pelo qual se 
mostram imensamente agrade-
cidos. Clarificam, também, que 
os pormenores das licenças ne-
cessárias a este tipo de evento, 
bem como o cuidado e respeito 
na proteção da natureza não 
são esquecidos.

Atualmente, o grupo está 
já a preparar o 5º Convívio 
TT Amigos do Monte que irá 
realizar-se no próximo dia 26 
de dezembro de 2015. Para 
este ano ambicionam dar “um 
salto” comparativamente aos 
passeios anteriores. “Estamos 
a apostar muito na publicida-
de do evento (durante todo 
o mês irá passar a publicidade 
na Rádio 94fm Leiria) e a esco-
lher um percurso desafiante.” 
O almoço será nas instalações 
do Motor-Clube de Monte 
Redondo, proporcionando as-
sim um local onde as pessoas 
possam passar um resto de 
dia agradável e com direito a 
balneários. Estão, ainda, asse-
gurados aos participantes um 
reforço alimentar e apoio du-
rante o passeio e lembranças. 
O ponto de encontro será jun-
to à Churrasqueira Bom Papo, 
em Monte Redondo.

Para mais informações po-
derão consultar a página “Ami-
gos do Monte” no Facebook.

Toca a Malhar

Convívio TT – AMIGOS DO MONTE
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O meu filho terá uma Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA)? Onde é que eu falhei na sua 
Educação? Porque é que ele não me obedece?

No Programa “Juntos no Desafio” pretende-se que os Pais façam uma Auto-Avaliação, referente ao seu papel en-
quanto educadores. Assim, propõe-se que analisem e objectivem as suas atitudes e práticas parentais, no sentido de 
promoverem uma intervenção sólida e consistente, estabelecida com base nas estratégias propostas neste Programa.

A PHDA tem na generalidade dos casos, frequentemente associados outros problemas relacionados com o com-
portamento. De acordo, com Parker (2003), cerca de 60% das crianças com PHDA que são predominantemente 
hiperativas/impulsivas, apresentam comportamentos difíceis de controlar, são voluntariosas, teimosas e desafiantes.

Esta prevalência de características pode indicar na criança uma perturbação adicional, isto é, uma Perturbação 
de Comportamento de Oposição/Desafio. Nesta sequência, apresentamos algumas Escalas (instrumentos de análise 
e auto-observação) que lhe poderão ser úteis para a compreensão do comportamento manifestado pelo seu filho.

Ao realizar esta auto-avaliação, estará a refletir sobre aspectos particulares da conduta do seu filho e do seu 
papel enquanto educador, permitindo-lhe assim aferir as reais dificuldades que tem de enfrentar.

HÁ ALGUMA COISA DE ERRADO COM O MEU FILHO?

Responda:
A – “Nunca ou Raramente”,
B – “Às Vezes”,
C – “Frequentemente”
D – “Muito Frequentemente” (guarde as suas respostas para uma futura comparação).

Interpretação da Escala: Se respondeu frequentemente ou muito frequentemente a pelo menos quatro destas 
questões, as suas preocupações têm um provável fundamento.

No entanto, os resultados desta Escala não lhe dão uma certeza absoluta, sendo importante observar os padrões 
de comportamento do seu filho. Por outras palavras: Onde e quando é que ele age de forma incorreta? Qual a gra-
vidade do comportamento que observa? Como classifica o seu comportamento, quando comparado ao das outras 
crianças/ adolescentes?

Para medir a frequência e a gravidade do comportamento manifestado pela criança, complete o questionário 
seguinte.

PORQUE É QUE EU NÃO CONSIGO 
CONTROLAR O MEU PRÓPRIO FILHO
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O COMPORTAMENTO DE DESAFIO EM CASA E EM VÁRIAS SITUAÇÕES
Instruções de Resposta: Faça um círculo no SIM quando o seu filho tem um comportamento desafiador ou deso-

bedece às suas regras nas situações apresentadas; posteriormente, assinale o número que expressa, na sua opinião, 
a gravidade desse comportamento.

Mas se este não apresenta este tipo de comportamento, faça um círculo em torno do NÃO. Guarde as suas 
respostas para posteriores comparações

Interpretação da Escala: Após ter respondido, some as respostas SIM e calcule a Média da classificação da gravida-
de do problema (Soma dos números que refletem a gravidade = X dividida pelo nº de Itens = 16)

O que lhe permite ainda verificar neste Questionário?
Pode dar-lhe uma visão exata do comportamento de desafio do seu filho/a.
Clarificar e identificar situações específicas em que este comportamento é mais manifestado.
Assim, poderá fazer uma gestão mais efetiva da situação problemática para eliminar os seus comportamentos de desafio.
Agora que tem uma série de indicadores que lhe dizem que o seu filho/a é, provavelmente, desafiador e discordante, 

torna-se necessário determinar como é que o seu comportamento está a afectar a criança e os outros.
Para tal, deve responder às seguintes questões:

O seu filho/a torna-se significativamente desadequado pelo comportamento de desafio e de discordância?
É incapaz de tomar conta de si próprio (a)/ser autónomo (a) nas rotinas diárias, considerando o que seria esperado 

para a sua faixa etária (p.e., na higiene diária, ao vestir-se; nas refeições)?
Não consegue concretizar tarefas razoáveis para a sua idade?
Tem problemas em estar com as outras crianças e em seguir regras na sua ausência, face às crianças da mesma idade?

NOTA: Caso o seu filho/a fique aquém do que seria de esperar para o seu nível de inteligência (cognitivamente), 
existe com certeza desadequação. Não estamos a considerar aqui estas situações, uma vez que, por si só, acarretam 
a necessidade de terem uma atenção diferenciada por parte dos seus Pais. Não obstante, globalmente, as estratégias 
enunciadas neste Programa, na sua generalidade, adequam-se também a estes casos, pese embora a necessidade de 
por vezes terem que ocorrer algumas reformulações.   

Para mais informações sobre o programa parental “Juntos no Desafio” poderão consultar o site www.juntosno-
desafio.com ou enviando questões através do meu email – carla.pinhal@gmail.com

Carla Pinhal - Psicóloga 
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Adelina M. Machado Mar-
tins, diretora regional de 
agricultura e pescas do 
centro (DRAPCentro), 
nos termos do nº 1 do 
art. 7º do Decreto Lei nº 
154/2005, de 6 de setem-
bro, alterado e republica-
do pelo Decreto-Lei nº 
243/2009, de 7 de setem-
bro e face ao disposto na 
alínea d), do art. 70º do 
Código de Procedimento 
Administrativo, torna pú-
blico o seguinte:

1. A ocorrência no distri-
to de Coimbra, Aveiro, 
Leiria, Castelo Branco e 
Viseu, da praga Rhyncho-
phorus ferrugineus (Oli-
vier) coloca em risco as 
palmeiras e em particular 
a espécie Phoenix cana-
riensis (palmeira das Ca-
nárias). 

2. Os sintomas mais fre-
quentes do ataque deste 
inseto (Fig.2) são as fo-
lhas desprendidas da co-
roa, orifícios e galerias na 
base das folhas podendo 
conter larvas e casulos, e 
coroa desguarnecida no 
topo ou um aspecto acha-
tado (Fig.1). 
Ficam desta forma notifi-
cados, ao abrigo do esta-
belecido no art. 21.º do 
Decreto-Lei nº 154/2005, 
de 6 de Setembro, todos 
os proprietários, usu-
frutuários ou rendeiros 

de quaisquer parcelas de 
prédios rústicos ou urba-
nos, incluindo logradou-
ros, com palmeiras, para 
procederem da seguinte 
forma: 

Plantas mortas ou em fase 
avançada de infestação e 
sem recuperação possível 

Arranque e destruição 
do material vegetal afec-
tado, recomendando-se a 
realização de tratamento 
prévio com inseticida(s) 
homologado(s) 

de forma a evitar a disper-
são do inseto para novas 
zonas, cumprindo o esta-
belecido nos pontos 10 e 
13 do “Plano de Ação para 
o controlo de Rhyncho-
phorus ferrugineus (Oli-
vier), DGAV, outubro de 
2013. 

Plantas aparentemente sãs, 
localizadas em zonas pró-
ximas de focos, ou em fase 
inicial de infestação 

Aplicação de medidas cul-
turais, evitando a realiza-
ção de cortes na planta 
que promovam a exposi-
ção dos tecidos vegetais 
vivos ao inseto nos pe-
ríodos de maior inten-
sidade de voo (março a 
novembro) e a realização 
de tratamentos fitossani-
tários com inseticida(s) 

homologado(s) ou através 
da aplicação de produtos 
biológicos. 
Caso tenha conhecimen-
to de plantas com sin-
tomas suspeitos ou para 
qualquer esclarecimento 
sobre o assunto, deverá 
contactar a Divisão de 

Apoio à Agricultura e Pes-
cas da Direcção Regional 
de Agricultura e Pescas 
do Centro (Tel: 239 800 
555, fax: 239 833 679 ou 
daap@drapc.min-agricul-
tura.pt) ou a Divisão de 
Espaços Verdes da sua 
Câmara Municipal.

LUTA OBRIGATÓRIA CONTRA O ESCARAVELHO 
DA PALMEIRA
Rhynchophorus ferrugineus (Olivier)

Fig. 1 – Palmeira atacada (M. Neves)	                     Fig. 2 – Adulto de R. ferrugineus (F. Franca)
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Um estudioso desco-
bre casualmente a tradu-
ção francesa de um ma-
nuscrito do século XIV: 
o autor é um monge be-
neditino alemão, Adso de 
Melk, que narra, já em ida-
de avançada, uma pertur-
bante aventura da sua ado-
lescência, vivida ao lado 
de um franciscano inglês, 
Guilherme de Baskerville.

Estamos em 1327. 
Numa abadia beneditina, 
reúnem-se os teólogos de 
João XXII e os do Impera-
dor. O objeto da discussão 
é a pregação dos Francis-
canos, que chamam a igre-
ja à pobreza evangélica e, 
implicitamente, à renúncia 
ao poder temporal.

Guilherme de Basker-
ville, tendo chegado com 

Adso pouco antes das 
duas delegações, encon-
tra-se subitamente envol-
vido numa verdadeira his-
tória policial. Um monge 
morreu misteriosamente, 
mas este é apenas o pri-
meiro dos sete cadáveres 
que irão transtornar a 
comunidade durante sete 
dias. Guilherme recebe 
o encargo de investigar 
esses prováveis crimes. 
O encontro entre os te-
ólogos fracassa, mas não 
a investigação do nosso 
Sherlock Holmes da Idade 
Média, atento decifrador 
de sinais, que através de 
uma série de descobertas 
extraordinárias, conse-
guira no final encontrar o 
culpado nos labirintos da 
Biblioteca.
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